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Dedicatória

	A todos aqueles que trazem em si a inquietude de compreender o mundo além da superfície.
Aos que não se contentam com narrativas prontas, mas buscam analisar o contexto em que vivemos, mesmo em meio à escassez de fontes confiáveis.
Aos que possuem a alma de exploradores, dispostos a aprender com cada pessoa ao seu redor, sabendo que o verdadeiro tesouro não é acumulado em bens, mas transmitido em sabedoria.

	Que cada página deste livro se torne um elo na corrente do conhecimento, onde a aprendizagem herdada dos pais se transforma em herança viva para os filhos.

	 

	“A verdadeira herança de um homem para seus filhos não é o ouro, mas o exemplo e o conhecimento que lhes deixa.” – Provérbio adaptado

	 

	 


Epígrafe

	 

	 

	 

	 

	 

	“A perda da liberdade raramente vem de uma só vez;
ela chega em pequenas concessões, até que seja tarde demais.”

	 

	 

	— Alexis de Tocqueville

	 


Prefácio

	O dinheiro sempre foi mais do que simples números em uma conta ou pedaços de papel em nossas mãos. Ele é linguagem de poder, instrumento de controle e, ao mesmo tempo, chave da liberdade. Cada transformação na forma como pagamos e recebemos valor redefiniu não apenas a economia, mas também o destino de sociedades inteiras.

	Estamos diante de mais uma dessas encruzilhadas históricas. O Drex, no Brasil, e outras moedas digitais estatais ao redor do mundo prometem conveniência, segurança e inclusão. Mas toda promessa carrega uma sombra. Por trás do discurso oficial, surge a possibilidade de um sistema de rastreamento total, onde cada centavo deixa um rastro e cada escolha financeira pode ser limitada por códigos e algoritmos.

	Este livro nasceu como um alerta. Não para espalhar medo, mas para abrir os olhos. Acredito que compreender o que está acontecendo é o primeiro passo para fazer escolhas conscientes. O futuro das moedas digitais de banco central (CBDCs) não é inevitavelmente bom ou ruim: ele dependerá das nossas decisões individuais e coletivas.

	Ao longo destas páginas, você encontrará não apenas fatos e análises, mas também provocações. Perguntas que talvez incomodem, mas que são necessárias. Será que estamos trocando liberdade por conveniência? Será que o dinheiro, que sempre representou autonomia, está prestes a se transformar em um instrumento de obediência?

	O que você vai ler aqui não é um veredito, mas um convite. Um convite à reflexão, à consciência e, sobretudo, à responsabilidade. Porque o futuro do dinheiro é, em última instância, o futuro da liberdade.

	Vinícius Fernando Amorim
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Introdução – Real ou Fake? O Dinheiro Invisível

	O Brasil se prepara para lançar uma nova moeda digital: o Drex.
Mas a pergunta que você precisa se fazer antes de aceitá-la é simples: isso é “Real” ou é “Fake”?

	“Real” porque carrega o nome da nossa moeda, o símbolo oficial do trabalho de milhões de brasileiros.
“Fake” porque, por trás do discurso de modernidade e conveniência, pode esconder o maior experimento de controle financeiro já visto no país.

	Ao longo da história, o dinheiro sempre foi mais do que um meio de troca. Ele é a linguagem do poder. Reis, impérios e governos usaram moedas para controlar territórios, disciplinar povos e financiar guerras. Mas, até aqui, havia uma constante: você podia tocar o seu dinheiro. Uma nota no bolso, uma moeda no cofre, um bem físico que estava, de fato, nas suas mãos.

	Agora, essa realidade está desaparecendo diante dos nossos olhos. Cada vez que você paga com Pix, cartão por aproximação ou QR Code, dá mais um passo para um mundo onde o dinheiro deixa de ser físico e se transforma em código. Um código que pode ser criado, rastreado e até apagado — não por você, mas por quem o controla.

	Esse é o projeto global das CBDCs (Central Bank Digital Currencies). No Brasil, chamam de Drex. Na China, é o Yuan Digital. Na Europa, o Euro Digital. Nos EUA, o Dólar Digital. A promessa é de segurança, inclusão e praticidade. Mas a consequência pode ser devastadora: a perda da autonomia sobre a sua própria vida financeira.

	Pense bem:

	
		Se todo o seu dinheiro existir apenas em forma digital, quem realmente o possui?

		Se cada centavo puder ser rastreado, o que acontece com a sua privacidade?

		Se o governo puder programar o seu dinheiro — limitando onde, quando e como você pode usá-lo — você ainda é dono do fruto do seu trabalho?



	Na China, essas perguntas já não são hipóteses. O Yuan Digital funciona integrado ao sistema de crédito social. Uma crítica ao governo, um protesto ou até uma infração banal pode resultar em bloqueio instantâneo de sua carteira digital. Dinheiro virou ferramenta de obediência.

	O Brasil segue o mesmo roteiro, ainda que embalado em uma propaganda mais “amigável”. Conveniência em troca de liberdade. Mas dinheiro é liberdade. É a capacidade de escolher, de se mover, de decidir. Um dinheiro programável, controlado e vigiado é também uma prisão invisível — sem grades de ferro, mas com códigos e algoritmos que delimitam cada passo da sua vida.

	Este livro é um alerta. Não para espalhar pânico, mas para abrir os olhos. Aqui, vamos investigar como funcionam o Drex, o Yuan Digital, o Euro Digital e outras moedas estatais. Vamos mostrar os preparativos invisíveis que já estão em curso — do Pix à identidade digital — e como eles pavimentam a estrada para um sistema de vigilância total.

	Mas também vamos falar de resistência. Porque se a CBDC é o projeto da prisão digital, existem alternativas: Bitcoin, criptomoedas descentralizadas, moedas comunitárias e estratégias de soberania individual.

	Você está prestes a descobrir que o dinheiro que conhece está morrendo. E no lugar dele nasce uma moeda que pode decidir não
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